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A Renamo decidíu não li-

bertar os 19 cidadãos deti-
dos na sua base de Sala-
manga para produzir acu-
sação legal devidamente
fundamentada contra os
mesrnos, disse em Maputo
o secretário-geral do movi-
mento, Vicente Zacarias
U l u l u .

"Especialistas do nosso
Estado Maior General, cha-
mados a Salamanga para
aver iguar a ocorrência,
concluíram que os det idos
estavam de posse de muni-

ções militares proibidas pe-
la legislação nacional e
in te rnac iona l " ,  j us t i f i cou
U l u l u .

O dirigente da oposição
foi incapaz de referir o tipo
exacto de "munições proi -
bidas", sob alegação da
sua inexper iência em as-
suntos mi l i tares.

Segundo o secretário-

geralda Renamo, pelo me-
nos cinco pessoas já mcr-
r e r a m  n a  r e g i ã o  d e
Matutuíne vítimas de balas
perdidas disparadas por ca-
çadores Íurtivos, o que le-
vou o movimento de Afonso
Dlhakama a tomar medidas
para tentaÍ pôr cobro à si-
tuação.

"A mudança de calendá-
rios não significa que estes
presos não venham a ser li-
bertados. mas ainda não
está decidida data para tal
pela direcção do nosso mo-
vimento".  aÍ i rmou Vicente
Zacarias Ululu em Maputo.

A Renamo surpreendeu
sexta-Íeira as Nações Uni-
daseoGovernomoçamb i -
cano ao recusar. à última
da hora.  a anunciada l iber-
tação de 19 pr is ioneiros
que mantém sob cativeiro
na sua base de Salamanga,
na Província de Maputo ,

entre os quais o deputado
nacional Aurélio Manhiça.

Segundo uma Íonte da
Onumoz, os representantes
das Nações Unidas que es-
tiveram naquele dia na ba-
se de Salamanga regressa-
ram "indignados e desiludi-
dos" e classificaram a de-
c i são  da  d i recção  da
Renamo como .irresponsá-
vel ' .

U ma comissão tripartida
composta por representan-
tes da Onumoz. Governo e
Renamo deslocou-se s€xta-
Íeira de manhã à base de
Salamanga para proceder à
recepção das detidos, mas
contra todas as expectati-
vas os responsáveis do
quartel recusaÍam entregar
os pÍesos alegando "deci-
são de última horao.

Alérn de funcionários das
Nações Unidas, esta co-
missão integrou o major-
general  Hermínio Morais,

chefe da delegação da He-
namo na Comissão de
Cessar-Fogo, e o tenente-
coronel  Amândio Chonho.
do Governo.

A Comissão de Cessar-
Fogo deveria ter-so rounido
naquele dia à tardo em Ma-
puto para analisar a alega-
ção do Governo sobre a

"prisão ilegal" dos reíeridos
cidadãos pela Renamo,
mas a rsunião Íoi adiada
para hoje por ausôncia do
chefe da representação do
movimento do Dlhakama,
ma jo r -genera l  Hermín io
Morais.

Na referida base da Fle-
namo estão detidos, além
do deputado nacional Aurâ
lio Manhiça, o c!órlgo pres-
biteriano Luís Mondlane e
um empresário de Maputo,
Ascêncio Manhiça, e ainda
1 6  p o l í c i a s  g o v e r n a -
mentais.


